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As formigas possuem As formigas possuem 
um verdadeiro um verdadeiro 

“sistema de GPS”“sistema de GPS”
Minúsculos imãs encontrados 

nas antenas podem explicar por-
que as formigas parecem sempre 
saberem onde estão indo. De 
acordo com pesquisadores, estes 
imãs podem ser o componente 
chave de um sistema de GPS so-
fi sticado, criado pela natureza.

Enquanto os sistemas de GPS 
criados por humanos consomem 
energia e extraem informações 
de satélites, o sistema das for-
migas pesa quase nada, requer 
pouca energia para operar e não 
causa nenhum dano ao meio am-
biente. As formigas estudadas vi-
viam em solo tropical com mui-
tos minerais derivados do ferro. 

A pesquisadora Jandira Ferrei-
ra de Oliveira da Universidade 
Técnica de Munique e do Cen-
tro Brasileiro de Pesquisa Física 
explica que a incorporação dos 
minerais começam assim que 
as formigas encostam no solo. A 
equipe da pesquisadora encon-
trou grãos ultra fi nos de cristais 
magnéticos. Essas partículas po-
dem se fazer de um tipo “agulha 
de compasso biológico” que guia 
o GPS.

Estes estudos foram realiza-
dos com formigas trabalhadoras 
da espécie Pachycondyla margi-
nata de São Paulo. Estudos an-
teriores descobriram que estas 

formigas tendem a migrar guia-
das por fortes sinais magnéticos 
vindos da antena. Poderosos mi-
croscópios e análises químicas 
revelaram a presença de partícu-
las magnéticas obtidas da poeira, 
do lado de uma parte do corpo 
chamada órgão de Johnston, que 
também pode ser parte do siste-
ma de GPS.

Nem todas as formigas pos-
suem essa habilidade. Formigas 
de deserto, por exemplo, desen-
volveram olhos especiais que 
detectam a polarização da luz do 
céu, que utilizam para se mover 
no habitat arenoso.  
Disponível em : https://hypescience.com
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Pata-de-vaca “verdadeira” Pata-de-vaca “verdadeira” 
e Pata-de-vaca ornamentale Pata-de-vaca ornamental

Você certamen-
te já deve ter ou-
vido seu fi lho (a) 
queixar-se de que 
“não tem nada para 
fazer”. Com tantas 
alternativas dispo-
níveis hoje em dia 
como videogame, 
brinquedos, livros, 
fi lmes, as crianças 
entediam-se cada 
vez mais rápido. 

O mundo atu-
almente exige que 
você seja produti-
vo, o que acaba fa-
zendo com que se 
deixe em segundo 
plano, momentos 
importantes como um almoço em família, ati-
vidades físicas, o tempo para a espiritualida-
de, entre outros. 

Os pais preocupados em preparar os fi lhos 
para que no futuro sejam profi ssionais bem 
sucedidos organizam uma rotina cheia de ati-
vidades para eles: inglês, natação, judô, balé, 
piano, além das tarefas escolares, o que faz 
com que a criança tenha pouquíssimo tempo 
disponível, afetando diretamente o seu de-
senvolvimento, pois, quando estas crianças 
não estão envolvidas com alguma atividade 
acabam tendo o sentimento de que está fal-
tando algo e de que precisam estar sempre 
ocupadas. 

É importante que as crianças tenham ou-
tras atividades, mas é necessário equilíbrio. 
Elas precisam de momentos em que não te-
nham nada para fazer, e mais importante ain-
da, precisam compreender que não há nada 
de errado nisso. Além do mais, momentos de 
tédio ajudam a criança a desenvolver a criativi-
dade e habilidades que podem fazer a diferença 
por toda a sua vida. Portanto, quando a criança 
se queixar que não tem nada para fazer, os pais 
não precisam se preocupar em sempre tentar 
achar alguma atividade para ela, uma boa al-
ternativa é deixá-la um pouco sozinha, fazendo 
as coisas no seu tempo ou mesmo aprendendo 
a tolerar aquele momento sem sentir-se angus-
tiada. Permita que a criança drible este tédio 
sozinha (o que não signifi ca deixá-la sem nin-
guém por perto), para que ela aprenda a lidar 
com seu tempo livre e quando for adulta saiba 
da importância de ter um tempo para si mes-
ma sem sentir-se culpada por isso. 

Vale mencionar que este momento tam-
bém pode ser aproveitado para que os pais 
juntem-se à criança e fi quem todos sem fazer 
nada, transformando o tédio (angústia) em 
prazer!

Caros leitores, hoje, mais uma 
vez, traremos uma breve descrição 
de duas espécies vegetais comu-
mente utilizadas pela população, 
tanto na medicina popular, quan-
to na ornamentação. Estas são as 
Bauhinia forfi cata e a Bauhinia va-
riegata ambas conhecidas por nós 
como Pata-de-vaca, pertencentes 
à família da Fabaceae. Porém, a 
Bauhinia forfi cata é nativa do nos-
so país e a B. variegata é nativa da 
Índia e da China.

Sobre a Bauhnia forfi cata, sa-
bemos que ela fl oresce entre os 
meses de novembro e março. E 
existem diversos estudos relacio-
nados a sua atividade sobre o teor 
de açúcar no sangue, e também 
relativos aos seus efeitos sobre 
a diabetes, uma vez que possui 
uma substância similar à insulina. 
Além disso, os índios brasileiros, 
bem como outros nativos da Amé-
rica do Sul, usavam as folhas des-
sa planta como cicatrizante. O ex-
trato aquoso (água+folhas) desse 
tipo de pata-de-vaca, em estudos 
preliminares, também foi capaz 
de neutralizar o veneno de algu-
mas espécies de serpente (Jara-
racuçu e Cascavel-de-quatro-ven-
tas) como havíamos comentado 
em uma edição anterior (“Praça 
Dário Beltrão”). 

Por outro lado, a Bauhinia va-
riegata, é amplamente usada como 
ornamental no nosso município. 
Ela atinge até 10 metros, fl oresce 
entre julho e outubro e seus frutos 
são do tipo vagem. Esta vem sendo 
muito utilizada nas praças e jar-
dins urbanos, e, além disso, vem 
sendo empregadas erroneamente 
como medicinal. Por mais que ela 
tenha apresentado bons resulta-
dos quando utilizada para tratar 
câncer de fígado em ratos e células 
humanas. Essa espécie não possui 
efeitos medicinais muito represen-
tativos, quando comparados com a 
espécie nativa (B. forfi cata) 

Algumas das diferenças entre 
elas são: a B. forfi cata, apresenta 

fl ores de coloração branca, a su-
perfície da folha não tem pelos, 
sua folha é mais alongada e com 
um ápice relativamente pontia-
gudo. Além disso, ela apresenta 
acúleos (espécie de espinho) nos 
ramos. Já a B. variegata, tem fl o-
res de cor rosa, folha com super-
fície cheia de pelos, suas folhas 
são mais largas e o ápice foliar é 

arredondado.  
Depois de você leitor conhe-

cer essa breve descrição, a equipe 
BioFlora, pede a vocês para culti-
varem a espécie de pata-de-vaca 
nativa, pois além de ser um ótimo 
fármaco, é uma belíssima planta 
ornamental, fi cando aqui nosso 
pedido para que você quando for 
consumi-la, preste atenção.
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Você sabia que o Você sabia que o 
tédio é importante tédio é importante 
para o seu fi lho?para o seu fi lho?
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Bauhnia variegata da Av. Getúlio Vargas, próximo a rótula da Av. Brasil. 

Bauhnia forfi cata, fl or (A), vagem (B) e sementes (C). Fonte: LORENZI; MATOS, (2008)
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1- Durma bem. Uma boa noite de descanso 
fará seu corpo revitalizar as energias necessárias 
para um novo dia. Neste momento ocorre o pico 
de GH, hormônio responsável por preservação da 
massa magra e queima de gordura.

2- Beba água. O ideal é beber no mínimo 2 
litros por dia. Você pode fracionar em pequenas 
medidas no decorrer do dia. Lembrando que chás, 
chimarrão, café, sucos e outras bebidas não subs-
tituem a água pura. Uma dica é saboriza-la com 
folhas de hortelã, gengibre, anis estrelado, pau de 
canela, entre outras.

3- Faça uma atividade física. Ela é responsá-
vel pela queima das calorias e mobilização das 
gorduras. Não importa qual o tipo de atividade, 
o que importa é fazê-la, no mínimo, 3 vezes por 
semana.

4- Coma frutas e legumes. Ricas em vitaminas 
e fi bras, elas ajudam a emagrecer, saciam a fome, 
são saborosas e só trazem benefícios à nossa saú-
de.

5- Não faça dietas da moda, ou algo que lhe 
prometa emagrecimento rápido, isso só traz re-
tornos prejudiciais à saúde e as chances de se re-
cuperar o peso perdido ao parar de fazer a dieta 
é muito maior. 

6- Medite, tire um tempo, pode ser 10 minutos 
do dia, para agradecer ao que você tem ao seu re-
dor, isso auxilia a aumentar os hormônios do bem 
estar, fazendo que diminua também a compulsivi-
dade na hora de se alimentar.

Graduanda de Nutrição / Unijuí 
kellyunijui@outlook.com

Kelly Kercher

6 dicas para emagrecer
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Como são Como são 
feitas as feitas as 
bolinhasbolinhas
de gude?de gude?

Você sabia que a bola de gude tem diversos no-
mes? Em cada região costuma-se ter um nome espe-
cífi co, um “apelido”. Para muitos, a bolinha de gude 
é carinhosamente chamada de “boleba”, “berlinde”, 
entre outros. Para quem ainda não conhece, a bola 
de gude é uma pequena bola de vidro maciço, metal 
ou pedra, pode ser manchada ou com diversas cores, 
e de vários tamanhos.As bolas de gude mais comum 
são produzidas de um tipo de vidro que permite a 
diversidades de cores, deixando as bolinhas mais 
chamativas e charmosas.

Como são produzidas
Primeiramente é feito um pré-aquecimento de um 

vidro claro, em seguida quebra-se um pedaço de vidro 
colorido. Após o vidro claro ter sido derretido, ele é 
misturado com diversos vidros coloridos derretidos. 
São utilizados fi os com cores para decorar os núcleos 
das bolinhas claras. São colocado vários vidros claros 
na haste e moldados com jornal molhado.

Após ser moldada, a massa é rolada em diversos 
fi os de vidro colorido pré-aquecidos e retorna de vol-
ta para o forno. Esse processo é feito por umas três 

vezes até que o vidro quente passe por uma mesa de 
metal para deixar a superfície lisa.

Após todo esse processo, uma camada de vidro 
claro é adicionada em cima, e o vidro é alongado por 
mais ou menos 45 centímetros, com uma outra fer-
ramenta. Para criar a segunda camada, é necessário 
passar por um segmento de dois dedos em “fi tas” 
de vidro com cores. Após inserir no forno para que 
seja derretido, as “fi tas” são alisadas e é retirado o 
excesso no fi nal. Feito isso, as “fi tas” e os núcleos 
são envolvidos com uma camada clara de vidro, e só 
depois são moldados à mão. Outra camada de ‘fi ta’ 
é colocada e as bolas retornam ao forno para serem 
derretidas. Ao adicionar a camada de vidro claro, o 
interior da bolinha de gude está pronto, totalizando 
seis camadas, que podem variar de modelo para mo-
delo. Com essa massa, podem ser criadas um total de 
cinco bolinhas, de vários tamanhos.

Em seguida, a bola de gude é inserida ao forno a 
530°C com o forno esfriando devagar para fortalecer 
o vidro e depois de prontas já fi cam disposição dos 
consumidores.

Disponível em https://hypescience.com
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Saiba o que Saiba o que 
é canelite e é canelite e 
como você como você 
pode tratarpode tratar

Você começa a correr e 
vem uma dor bem na região na 
canela, como se fosse uma fi s-
gada. Depois de uns 15 minu-
tos insistindo, ela misteriosa-
mente desaparece, mas assim 
que você termina o treino ela 
volta com força total, isso pode 
ser canelite. 

A canelite é uma infl a-
mação que atinge o osso da 
tíbia (popularmente conheci-
do como canela) é uma quei-
xa frequente em corredores, 
principalmente iniciantes, 
que se empolgam com os 
treinamentos e começam a 
aumentar o volume de treino 
rápido.

http://divasquecorrem.com

Causas da canelite
A canelite pode ocorrer também em virtude 

da fraqueza dos músculos dos membros inferio-
res. Lembra-se da importância da musculação? 
Então, de nada adianta você ter condicionamen-
to físico se os seus músculos não estão prepara-
dos para aquele volume de treino excessivo. A 
falta de alongamento dos músculos da pantur-
rilha e o excesso de treinos no asfalto também 
judiam bastante a região.

Tratamentos e prevenções
O tratamento envolve desde a escolha do 

tênis correto, a crioterapia (gelo), eletroterapia 
(controle da infl amação e cicatrização da re-
gião lesionada), exercícios de fortalecimento da 
musculatura posterior da perna (panturrilha) e 
todos os outros músculos à medida que a atleta 
melhore. Somente quando a lesão estiver trata-
da, é que os exercícios podem ser liberados para 
um trote leve de 20 minutos, com progressão de 
10 a 15% semanalmente.

A prevenção envolve a escolha do tênis cor-
reto para você e até o uso de palmilhas persona-
lizadas. O aquecimento antes do treino também 
é importante, assim como o aumento de volume 
gradual de treino e, principalmente, de veloci-
dade.

Saiba maisSaiba mais


